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Holambra recebe 
doações para a 

campanha Inverno 
Sem Frio até 31 de 

julho

Artur Nogueira abre 
inscrições para o Miss 
e Mister Terceira Idade 

2026

Agentes da Segurança Pública 
de Mogi Mirim participam de 
treinamento especializado em 

Holambra

Cavalaria Antoniana reúne 
fé, cultura sertaneja e 

programação familiar em 
Jaguariúna

28º JOMI Regional: 
Mogi Guaçu conquista 

a 5ª colocação entre 
43 municípios 
participantes

Dia dos 
Namorados 

aquece o 
mercado de 

flores, plantas 
e acessórios

Câmara de Jaguariúna aprova REFIS 2026 com 
descontos de até 100% em multas e juros
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Em sessão extraor-
dinária realizada na 
terça-feira, 2 de junho, 
após a 13ª Sessão Or-
dinária, os vereadores 
de Jaguariúna apro-
varam o Projeto de Lei 
Complementar que 
institui o Programa 
Especial de Recupe-
ração Fiscal, o REFIS 
Municipal 2026. A 
iniciativa tem como 
objetivo oferecer con-
dições especiais para 
que moradores e em-
presas regularizem 
débitos com o muni-
cípio, além de possi-
bilitar o ingresso de 
recursos nos cofres 

públicos.
O programa abran-

ge créditos tributários 
e não tributários ven-
cidos e não pagos até a 
data de publicação da 
lei. Estão incluídas dí-
vidas com a Adminis-
tração Pública direta 
e indireta, incluindo 
débitos com o Serviço 
Autônomo de Água 
e Esgoto de Jaguari-
úna, o SAAEJA. Po-
derão ser negociadas 
pendências inscritas 
em dívida ativa, em 
cobrança amigável, 
protestadas ou já ju-
dicializadas.

O Fundo Social 
de Holambra segue 
recebendo doações 
para a campanha 
Inverno Sem Frio, 
iniciada no dia 18 
de  maio.  A  ação 
continua até 31 de 
julho e tem como 
objetivo arrecadar 
roupas, calçados e 
cobertores para fa-
mílias em situação 

de vulnerabilidade 
social  durante  o 
período de baixas 
temperaturas.

A  p o p u l a ç ã o 
p o d e  c o l a b o r a r 
com peças infantis 
e adultas, femini-
nas e masculinas, 
novas ou usadas, 
desde que estejam 
em bom estado de 
conservação.

Artur Nogueira se 
prepara para mais 
uma edição do tra-
dicional concurso 
Miss e Mister Ter-
ceira Idade, evento 
que celebra a beleza, 
a elegância, a auto-
estima e a qualidade 
de vida da população 
idosa. A grande noite 
acontecerá no dia 17 
de julho, às 19h, no 
Teatro O Fingidor, 
com entrada gratuita

A organização do 
concurso está sob a 
coordenação do re-
nomado missólogo 
Paulinho Munhoz, 
conhecido pelo tra-
balho realizado à 
frente de diversos 
concursos de beleza 
na região. Os can-
didatos também re-
ceberão preparação 
especial em passare-
la e coreografias de 
dança, sob a orien-
tação da coreógrafa 
Cíntia Silva.

Integrantes da Se-
gurança Pública Mu-
nicipal de Mogi Mirim 
participaram no dia 
27 de maio de um im-
portante treinamento 
sobre ‘Vulnerabili-
dades Operacionais’, 
realizado em Holam-
bra. Representando 
a cidade, estiveram 
presentes Bombeiros 
Civis Municipais e 
equipes especializa-
das da Guarda Civil 
Municipal, incluindo 
os grupamentos GOC 

(Grupo de Operações 
com Cães) e ROMU 
(Ronda Ostensiva Mu-
nicipal), acompanha-
dos pela comandante 
da corporação, Elaine 
Navarro.

A capacitação foi 
promovida pela Guar-
da Civil Municipal de 
Holambra, instituição 
parceira de Mogi Mi-
rim em diversas ações 
de colaboração e forta-
lecimento da seguran-
ça pública regional. 

A 51ª edição da Ca-
valaria Antoniana de 
Jaguariúna foi reali-
zada neste domingo, 
7 de junho, reunindo 
fé, tradição sertane-
ja, cultura popular e 
atrações para toda a 
família. Considera-
do um dos eventos 
mais tradicionais do 
calendário cultural 
do município, o en-
contro movimentou 
diferentes pontos da 
cidade e reforçou a 
preservação das raízes 
históricas e culturais 

de Jaguariúna.
A programação teve 

início pela manhã, 
com a concentração 
dos cavaleiros na Rua 
Maranhão, no Parque 
dos Lagos. Em segui-
da, os participantes 
seguiram em direção 
ao Centro Cultural, 
onde ocorreu o desfile 
com a participação 
de alunos das escolas 
municipais, manten-
do uma das marcas 
tradicionais da Cava-
laria Antoniana.

Entre os dias 2 e 
7 de junho, São João 
da Boa Vista recebeu 
a 28ª edição regio-
nal dos Jogos da Me-
lhor Idade (JOMI). 
O evento, que reuniu 
43 municípios, já se 
consolidou como um 
dos mais importantes 
do calendário espor-
tivo paulista, porque 
promove integração, 

saúde e qualidade de 
vida por meio de di-
versas modalidades, 
como atletismo, vôlei 
adaptado, tênis, ma-
lha, dominó e xadrez.

Mogi Guaçu parti-
cipou com 108 atletas 
e teve desempenho 
expressivo, encerran-
do sua participação 
na 5ª colocação geral, 
somando 106 pontos.
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Débora Cristina Geraldi, 
Especialista em Responsa-
bilidade Técnica e Consul-
toria em Alimentos, com 
15 anos de atuação em 
segurança dos alimentos e 

controle de qualidade.

Sua coluna semanal 
Segurança Alimentar

(*) André Naves

Analisando as atu-
ais escolhas políticas 
de nossos “hermanos” 
argentinos, podemos 
vislumbrar um alerta 
sombrio e urgente. Sob a 
justificativa de combater 
“desperdícios”, “fraudes” 
e de promover a desbu-
rocratização do Estado, 
o governo de Javier Milei 
avançou sua política de 
austeridade implacável 
contra uma das parcelas 
mais vulnerabilizadas 
da sociedade: as pessoas 
com deficiência.

O congelamento de 
repasses a programas de 
atendimento e a ameaça 
de corte em massa nas 
pensões por invalidez 
revelam a crueldade de 
um projeto que coloca o 
superávit fiscal acima da 
vida humana.

Quando o Estado re-
cua de suas obrigações 
fundamentais, o impacto 
desaba sobre os ombros 
de quem já vive no limite 
da exaustão. A supressão 
de benefícios e serviços 
essenciais não atinge 
apenas a pessoa com de-
ficiência: desestrutura 
por completo a sua rede 
de cuidado.

Vamos dar nome e 
gênero a essa rede? Se-
gundo o IBGE, mais de 
2,5 milhões de mulhe-
res no Brasil estão fora 
do mercado de trabalho 
exclusivamente para cui-
dar de familiares ou dos 
afazeres domésticos. As 
brasileiras dedicam, em 
média, 21,3 horas sema-
nais ao cuidado e à casa - 
quase o dobro do tempo 
gasto pelos homens (11,7 
horas). Quando o Esta-
do corta a assistência, 
ele empurra essas mães, 
irmãs e avós para um 
abismo de sobrecarga e 
pobreza.

A tesoura que corta 
o orçamento é a mesma 
que corta os laços de dig-
nidade e a autonomia fi-
nanceira dessas famílias.

Aqui no Brasil, pre-
cisamos olhar para o 
cenário argentino com 
extrema cautela e senso 
crítico aguçado. O Censo 
2022 revelou que somos 
14,4 milhões de pessoas 
com deficiência - 7,3% 
da população, segundo a 
metodologia censitária, 
que mede impedimen-
tos funcionais severos. 
A PNAD Contínua, que 
utiliza critério mais am-
plo de aferição, aponta 
para 18,6 milhões. In-
dependentemente da 
metodologia, estamos 
falando de uma parcela 
imensa da nossa nação 
que depende de políticas 
públicas sólidas.

No entanto, o canto 
da sereia da “eficiência 
absoluta” e do “corte de 
gastos a qualquer pre-
ço” é frequentemente 
entoado por candidatos 
à presidência e ao par-
lamento, embalado pelo 
pânico retórico da “traje-
tória explosiva da dívida 
pública”. É imperativo 
questionar: quem paga a 
conta dessa austeridade?

A resposta, invariavel-
mente, encontra-se nas 
margens da sociedade. A 
obsessão por superávits 
fiscais a qualquer cus-
to funciona, na prática, 
como uma armadilha 
que esconde o desmonte 
sistemático das políticas 
públicas. Quando se fala 
em “enxugar o Estado”, 
o que frequentemente 
entra na mira são pilares 
civilizatórios como o Sis-
tema Único de Saúde, os 
programas de segurança 
alimentar e a assistên-
cia social - a exemplo 
do Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), 
garantido pelo art. 203 
da Constituição Fede-
ral como direito funda-
mental da pessoa com 
deficiência sem meios de 
prover sua própria ma-
nutenção.

O próprio IBGE nos 
alerta para o tamanho do 
abismo que ainda preci-
samos cruzar: 1 em cada 
5 pessoas com deficiên-
cia no Brasil é analfabe-
ta. Cortar investimentos 
em educação pública in-
clusiva ou em assistência 
é perpetuação de uma 
violência histórica.

A lógica privatista 
indiscriminada segue 
a mesma direção. Para 
uma família que cuida 
de uma pessoa com de-
ficiência severa numa 
comunidade periférica, 
a precarização de servi-
ços essenciais - saúde, 
transporte, reabilitação 
- é uma ameaça dire-
ta à vida. A Lei Brasi-
leira de Inclusão (Lei 
13.146/2015) e o Estatu-
to da Pessoa Idosa (Lei 
10.741/2003) garantem 
o direito à saúde, à rea-
bilitação, ao transporte 
acessível e à assistên-
cia social. O Decreto nº 
6.949/2009, que incor-
porou a Convenção da 
ONU sobre os Direitos 
das Pessoas com De-
ficiência com força de 
Emenda Constitucional, 
obriga o Estado brasi-
leiro a adotar medidas 
progressivas - nunca re-
gressivas - na proteção 
desses direitos. Cortar é 
inconstitucional. É tam-
bém desumano.

Como Defensor Públi-
co Federal e economista, 
vivencio diariamente a 
tensão entre a escassez 
de recursos e a urgência 
da vida. A responsabili-
dade fiscal é, sem dúvida, 
um princípio importante 
da administração públi-
ca - mas ela deve ser uma 
responsabilidade fiscal 
solidária. A verdade é 
que o Brasil não gasta 
muito; gasta mal. É pre-
ciso combater desvios, 
desperdícios, fraudes e 
privilégios. Mas há uma 
diferença fundamental 
entre racionalizar o gas-
to público e desmontar 
direitos constitucionais.

Um orçamento pú-
blico é a tradução finan-
ceira das prioridades 
éticas de uma Nação. O 
Orçamento Público deve 
ser desenhado à luz das 
prioridades da Consti-
tuição Federal. 

Presente no café da 
manhã, nos hambúr-
gueres, nas massas e 
até em receitas sofis-
ticadas, o bacon é um 
dos produtos cárne-
os mais populares do 
mundo. Mas você sabe 
como ele é produzido? 
 
O bacon é elaborado 
a partir da barriga 
do suíno, uma região 
que naturalmente 
apresenta camadas 
alternadas de carne 
e gordura. Essa com-
binação é justamente 
uma das característi-
cas mais apreciadas 
pelos consumidores, 
já que contribui para 
a textura, a suculên-
cia e o sabor mar-
cante do produto. 
 
Após a obtenção do 
corte, a peça pas-
sa por um processo 
chamado cura. Nessa 
etapa são adicionados 
ingredientes como sal 
e outros compostos 
autorizados que aju-
dam na conservação, 
no desenvolvimento 
da cor característica 
e na segurança micro-
biológica do alimen-
to. É um processo 
utilizado há séculos 
e que continua sen-
do fundamental na 
produção moderna. 
 
Depois da cura, o ba-
con pode passar pela 
defumação, etapa 
responsável por boa 
parte do aroma e do 
sabor que o tornaram 
tão popular. 

Durante esse pro-
cesso, a fumaça gera-
da pela queima con-
trolada de madeiras 
apropriadas entra em 
contato com a car-
ne, conferindo carac-
terísticas sensoriais 
únicas ao produto. 
 
Muita gente acredi-
ta que todo bacon é 

igual, mas existem 
diferenças importan-
tes entre produtos. 
O tempo de cura, o 
tipo de defumação, 
a quantidade de gor-
dura e até a genética 
dos animais podem 
influenciar direta-
mente o resultado fi-
nal. Por isso, alguns 
bacons apresentam 
sabor mais inten-
so, enquanto outros 
são mais suaves. 
 
Outra dúvida comum 
é sobre aquela redu-
ção de tamanho du-
rante o preparo. Isso 
acontece porque par-
te da água presente 
no produto evapora 
e parte da gordura se 
funde com o calor. 

Quanto maior a 
quantidade de gordu-
ra, maior tende a ser 
essa perda de volu-
me durante a fritura. 
 
Apesar de ser um ali-
mento muito apre-
ciado, o bacon deve 
ser consumido den-
tro de uma alimen-
tação equilibrada, 
como acontece com 
outros produtos cár-
neos processados. A 
escolha de produtos 
de procedência con-
fiável e armazenados 
corretamente tam-
bém é fundamental 
para garantir qua-
lidade e segurança. 
 
Na prática, o bacon 
é o resultado de um 
processo que combina 
tradição, tecnologia 
e controle sanitário. 
Conhecer sua origem 
ajuda o consumidor 
a valorizar o trabalho 
que transforma um 
corte suíno em um 
dos ingredientes mais 
famosos da culinária, 
garantindo mais se-
gurança e qualidade 
do campo ao prato.

*Por Gustavo Cacia-
tori

 
A cada quatro anos, o 

Brasil entra em um es-
tado quase ritualístico. 
A Copa do Mundo não 
é apenas um evento es-
portivo, ela se tornou 
um fenômeno econômi-
co e comportamental. 
Redefine prioridades de 
consumo, altera decisões 
financeiras e, de forma 
menos visível, influencia 
diretamente a tomada de 
crédito e o nível de endi-
vidamento das famílias.

Os dados de mercado 
mostram que esse im-
pacto está longe de ser 
trivial. Um estudo da 
Neogrid, ecossistema de 
tecnologia e inteligência 
de dados para a cadeia de 
consumo, realizado em 
parceria com o Opinion 
Box, revela que sete em 
cada 10 brasileiros (67%) 
acreditam que terão no-
vos gastos com a Copa, 
com foco principalmen-
te em alimentação, bebi-
das, vestuário e eventos 
sociais. Trata-se de um 
consumo fortemente 
emocional, motivado 
por pertencimento, ce-
lebração e conveniência 
— não por necessidade. 
Esse é o primeiro pon-
to-chave: a Copa desloca 
o consumo do racional 
para o impulsivo

Esse comportamento 
tem efeitos diretos so-
bre o crédito. Historica-
mente, grandes eventos 
esportivos funcionam 
como catalisadores de 
consumo. No Brasil, 
de acordo com as pes-
quisas do SPC Brasil e 
da CNDL, a Copa já foi 
responsável por movi-
mentar mais de R$ 20 
bilhões, com cerca de 
60 milhões de consumi-
dores indo às compras. 
Além disso, categorias 
de maior valor agregado, 
como eletrônicos, ga-
nham protagonismo. A 
troca de televisores, por 
exemplo, é um clássico: 
o evento se transforma 
em uma espécie de “Bla-
ck Friday emocional” 
para o varejo.

Mas há um detalhe 
importante: a renda 
não cresce na mesma 
proporção. Segundo o 
Serasa, 80% dos brasi-
leiros possuem renda 
comprometida. Ou seja, 
o aumento de consumo 
não vem de maior capa-
cidade financeira, mas 
de antecipação de renda 
futura. 

É aqui que o ciclo se 

fecha: mais consumo 
emocional + renda ins-
tável = maior propensão 
ao endividamento.

Esse fenômeno ajuda 
a explicar por que perí-
odos de grandes eventos 
coincidem com mudan-
ças na dinâmica de cré-
dito. O varejo, por exem-
plo, tende a flexibilizar 
condições de pagamento 
para capturar demanda, 
oferecendo parcelamen-
tos mais longos ou faci-
litando a aprovação. Ao 
mesmo tempo, o siste-
ma financeiro ajusta sua 
oferta diante de um ce-
nário paradoxal: aumen-
to da demanda por cré-
dito, mas também maior 
risco de inadimplência.

E esse risco não é te-
órico. Dados recentes 
também do Serasa indi-
cam que o Brasil já vive 
um cenário de inadim-
plência elevada, o que 
tem levado empresas a 
rever estratégias de fi-
nanciamento justamen-
te em momentos de alta 
demanda, como a Copa. 
Ou seja, o evento am-
plia tanto a oportunida-
de quanto o risco para o 
mercado de crédito.

Além disso, há um 
efeito macroeconômico 
mais amplo. Grandes 
eventos como a Copa 
movimentam cadeias 
inteiras, turismo, mídia, 
tecnologia e serviços, por 
exemplo, e podem ge-
rar impactos bilionários 
na economia global. No 
Brasil, isso se traduz em 
aumento de atividade 
e circulação de dinhei-
ro no curto prazo, o que 
tende a reforçar o apetite 
por consumo e, conse-
quentemente, por crédi-
to.

No entanto, esse im-
pulso é temporário. A 
Copa cria picos de con-
sumo concentrados, e 
não crescimento susten-
tado. Isso significa que o 
crédito contratado nesse 
período muitas vezes se 
estende para meses ou 
anos após o evento, sem 
o mesmo nível de renda 
ou motivação de consu-
mo para sustentá-lo. O 
resultado é conhecido: 
um ciclo de endivida-
mento que começa com 
celebração e termina 
com ajuste financeiro.

Diante desse cenário, 
a Copa do Mundo revela 
algo maior sobre o mer-
cado brasileiro: o crédito 
não é apenas uma ferra-
menta econômica, mas 
também comportamen-
tal. 

Dignidade não tem 
preço

Como nasce o 
bacon? O caminho 
de um dos sabores 
mais famosos da 

cozinha

Como a Copa do 
Mundo influencia o 
comportamento do 

consumidor e por que 
isso deveria preocupar 
bancos e consumidores

Sua coluna semanal Sua coluna semanal 
Variedades Variedades
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Dia dos Namorados aquece o mercado de flores, 
plantas e acessórios

Em cenário de expectativa para o Plano Safra, 
agricultura familiar pauta lançamentos da Agritech 

durante a Hortitec

Da Redação

O Dia dos Namora-
dos movimenta in-
tensamente o merca-
do de flores, plantas e 
acessórios no Brasil, e 
está consolidado como 
uma das datas mais 
relevantes para o setor. 
Impulsionado pela 
tradição de presentear 
com hastes, arranjos 
e buquês que simboli-
zam afeto, o Ceaflor 
reforça sua operação 

para atender clientes 
de diversas regiões e 
projeta um crescimen-
to entre 5% e 7% nas 
vendas em relação a 
2025.

O otimismo entre 
produtores, importa-
dores e comerciantes 
é alimentado pelo ex-
celente desempenho 
no Dia das Mães, que 
superou expectativas 
e confirmou o bom 
momento do merca-
do. Para a semana que 

antecede o Dia dos 
Namorados, o Ceaflor 
estima um aumento de 
50% na movimentação 
de cargas em compara-
ção com períodos co-
muns.

A rosa vermelha per-
manece como protago-
nista da data. Clássico 
símbolo do romantis-
mo, ela lidera as ven-
das tanto na produção 
nacional quanto entre 
as variedades importa-
das. As orquídeas tam-

bém ganham destaque, 
oferecendo diversidade 
de cores, formatos e 
tamanhos para difer-
entes perfis de consum-
idores.

“O mercado está 
bem equilibrado, com 
produção constante e 
boa oferta para atender 
o Dia dos Namorados”, 
afirma Daniel Silva, 
da Flor Fácil. Segundo 
ele, além da produção 
nacional, o volume ex-
pressivo de rosas im-
portadas da Colômbia 
e do Equador garante 
abastecimento regular 
e competitivo.

Desde o fim de maio, 
as cargas internacio-
nais começaram a che-
gar. A Prime Flowers, 
por exemplo, destinará 
ao mercado brasileiro 
mais de 1,25 milhão de 
hastes colombianas, 
segundo Edney Ro-
drigues dos Santos. 
Outro player de peso, a 

ZT Flores, reforçou sua 
logística e fretou um 
avião cargueiro para 
trazer cerca de 1 mil-
hão de hastes colom-
bianas e equatorianas, 
assegurando volume e 
qualidade.

E m b o r a  r o s a s  e 
orquídeas liderem a 
preferência, o Ceaflor 
oferece um portfólio 
amplo, com flores ver-
melhas e coloridas, 
plantas ornamentais e 
suculentas, amplian-
do as possibilidades 
de presentes. A data 
também impulsiona a 
venda de itens comple-
mentares, como choco-
lates, cachepôs, cestas 
e acessórios decorati-
vos,  que agregam valor 
e apelo emocional.

“Com oferta equili-
brada, logística reforça-
da e mercado aquecido, 
o Ceaflor se consolida 
como o principal polo 
de abastecimento de 

flores e plantas do Bra-
sil, garantindo que o 
romantismo do Dia dos 
Namorados floresça 
por todo o país”, con-
clui o presidente, Antô-
nio Carlos Rodrigues.

Sobre o Ceaflor
Localizado em Jag-

uariúna (SP), na Rodo-
via Prefeito Aziz Lian 
(SP‑107), km 29,3, no 
principal acesso a Hol-
ambra pela Rodovia 
Campinas–Mogi Mirim 
(SP‑340), o Ceaflor é 
um dos mais comple-
tos mercados de flores 
da região. Inaugurado 
em 2019 e já ampliado 
duas vezes, reúne 450 
empresas distribuídas 
em 946 pontos de ven-
da, oferecendo flores de 
corte, flores em vaso, 
plantas ornamentais e 
uma ampla variedade 
de acessórios para flo-
ricultura, paisagismo e 
decoração.

Da Redação

Em um cenário de 
expectativa para o 
agronegócio, marcado 
pelas discussões sobre 
Plano Safra, taxas de 
juros, acesso ao crédito 
e investimentos para o 
setor, a Agritech par-
ticipará da 31ª Horti-
tec, que será realizada 
entre os dias 17 e 19 de 
junho, em Holambra 
(SP). A empresa apre-
sentará novos modelos 
de tratores desenvolvi-
dos para atender as 
demandas da agricul-
tura familiar e de pro-
dutores de pequeno e 
médio porte.  

Segundo o gerente 
de Vendas e Market-
ing da Agritech, Cesar 
Roberto Guimarães de 
Oliveira, o momento 
exige atenção às ne-
cessidades dos produ-

tores e investimentos 
em soluções que con-
tribuam para a eficiên-
cia das operações no 
campo.  

“Mesmo diante de 
um ambiente de merca-
do que ainda exige cau-
tela, seguimos obser-
vando oportunidades 
na agricultura familiar. 
O produtor busca eq-
uipamentos que ent-
reguem produtividade, 
economia operacional 
e sejam compatíveis 
com a realidade de sua 
propriedade, e é nesse 
segmento que contin-
uamos concentrando 
nossos esforços e in-
vestimentos”, afirma.  

Aposta no pequeno 
produtor sustenta ex-
pectativa de crescimen-
to  

Contrariando as pro-
jeções mais conser-

vadoras para o merca-
do de máquinas agríco-
las, a Agritech estima 
crescimento de 10% 
nas vendas em 2026. 
A expectativa é impul-
sionada pela estratégia 
de desenvolver tratores 
adaptados às diferentes 
realidades produtivas 
e pela ampliação do 
portfólio de equipa-
mentos destinados aos 
pequenos e médios 
produtores rurais.  

Entre os lançamen-
tos da empresa na 
Hortitec 2026 está o 
AGT-20, trator mais 
acessível do mercado 
e desenvolvido para a 
cafeicultura adensada. 
O modelo 4x4 conta 
com motor de 17 cv, 
câmbio 9x3, sistema 
hidráulico universal e 
tomada de potência de 
540 e 1000 RPM. Com 
bitola superestreita, foi 

projetado para circular 
entre os pés de café 
com maior agilidade, 
contribuindo para a 
mecanização das la-
vouras e para a redução 
dos custos de colheita.  

Outro destaque é 
o AGT-25 cabinado. 
Compacto e versátil, 
o trator possui motor 
Mitsubishi de 25,7 cv, 
transmissão com nove 
marchas à frente e três 
à ré, além de tomada de 
força nas opções 540 e 
1000 RPM.   

“O acesso a tecno-
logias adaptadas e tra-
tores que caibam den-
tro do orçamento do 
produtor influencia a 
rotina produtiva ao 
ampliar os índices de 
produtividade e reduzir 
os custos operacionais 
para o agricultor famil-
iar”, finaliza Oliveira. 

Sobre a Agritech  
A Agritech Lavrale 

– Divisão Agritech é 
pioneira na indústria 
brasileira ao fabricar 
linhas de tratores, mi-
crotratores e imple-
mentos agrícolas vol-
tadas para a agricultura 
familiar. Com fábrica 

em Indaiatuba (SP), a 
Agritech faz parte do 
Grupo Stédile e surgiu 
com a cisão da Yan-
mar do Brasil. O Grupo 
Stédile, de Caxias do 
Sul (RS), é um dos mais 
respeitados conglom-
erados industriais do 
Brasil e engloba a em-
presa Agrale S.A.  

EDITAIS DE PROCLAMAS 
 

Registro Civil, Tabelionato de Notas e de Protestos de Conchal 
Avenida Prefeito Francisco Magnusson, nº 581 

 
(Nascimentos, casamentos, óbitos, reconhecimento de firmas, autenticações, registro de livros 

comerciais, etc.) 
 

Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos pelo artigo 1525 do 
Código Civil Brasileiro: 

 
LUCAS PIANCA SOARES e MONIKE GABRIELE BLECHER BARTARIN, sendo LUCAS PIANCA 
SOARES, solteiro, nascido no dia doze de setembro de dois mil e cinco (12/09/2005), de naciona-
lidade brasileira, autônomo, natural de Conchal - SP, residente em Conchal, Estado de São Paulo, 

filho de ANTONIO LUCIANO CAMARGO SOARES e de MAIARA CARLA DA SILVA PIANCA; e 
MONIKE GABRIELE BLECHER BARTARIN, solteira, nascida no dia vinte e seis de julho de dois mil 
e cinco (26/07/2005), de nacionalidade brasileira, recepcionista, natural de Conchal - SP, residente 

em Conchal, Estado de São Paulo, filha de REGINALDO BARTARIN e de DAIANE APARECIDA 
BLECHER. 

 
WELLINGTON GASPARINI GELLY e GREICE RODRIGUES FERNANDES, sendo WELLIN-
GTON GASPARINI GELLY, solteiro, nascido no dia vinte e oito de janeiro de dois mil e quatro 

(28/01/2004), de nacionalidade brasileira, auxiliar administrativo, natural de Conchal - SP, residente 
em Conchal, Estado de São Paulo, filho de PAULO WITTER GELLY e de MAURENE GASPARINI 

GELLY; e GREICE RODRIGUES FERNANDES, divorciada, nascida no dia cinco de dezembro 
de dois mil e um (05/12/2001), de nacionalidade brasileira, esteticista, natural de Conchal - SP, 

residente em Conchal, Estado de São Paulo, filha de EDMUNDO FERNANDES e de NADIR RO-
DRIGUES. 

 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 

Lavro o presente, que afixo no lugar de costume. 
Conchal, 05 de junho de 2026. 
O Oficial: Arthur Jorge do Vale

Editais
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Holambra recebe doações para a campanha Inverno Sem Frio até 31 de julho

Projeto Rodas da Leitura da Biblioteca Pública e Secretaria de Mobilidade 
Urbana desenvolveram atividades com os alunos da Rede Municipal de Ensino

Fundo Social recebe doação de cobertores, roupas e sapatos da 
Fiel Torcida de Itapira

Prefeitura promove palestra com Roy Juarez Jr. para mais de 400 
estudantes em Artur Nogueira

De Holambra

O Fundo Social de 
Holambra segue rece-
bendo doações para a 
campanha Inverno Sem 
Frio, iniciada no dia 18 de 
maio. A ação continua até 
31 de julho e tem como 
objetivo arrecadar rou-
pas, calçados e cobertores 
para famílias em situação 
de vulnerabilidade social 
durante o período de bai-
xas temperaturas.

A população pode co-
laborar com peças infan-
tis e adultas, femininas 
e masculinas, novas ou 

usadas, desde que este-
jam em bom estado de 
conservação.

Todo o material arre-
cadado passa por triagem 
e organização antes de 
ser encaminhado aos 
moradores atendidos 
pelos serviços sociais do 
município.

As doações podem ser 
entregues em diferentes 
pontos de coleta espa-
lhados pela cidade, in-
cluindo órgãos públicos, 
supermercados, condo-
mínios e estabelecimen-
tos parceiros.

Mais informações po-
dem ser obtidas pelo te-
lefone (19) 3802-8092.

Confira os pontos de 
arrecadação:

Salão da Terceira Ida-
de – Rua Muscaris, nº 
99 – Morada das Flores

CRAS – Rua Solida-
gos, nº 99 – Morada das 
Flores

Prefeitura de Holam-
bra – Alameda Maurício 
de Nassau, nº 444 – Cen-
tro

NAOTT – Rua Frésias, 
nº 66 – Girassóis de Ho-
landa

Guarda Civil Munici-

pal – Rua Proteas, nº 74 
– Centro

Residencial Palm Park
Residencial Flor D’Al-

deia
Residencial Nova Ho-

landa
Residencial Portal do 

Sol
Condomínio Fazenda 

Duas Marias
Supermercado Eva, no 

Centro
Makim Supermercado
Remafra Supermer-

cado
Daolio Supermercado
Posto de Combustíveis 

Pioneiro
Magazine Alcione

De Pedreira

Durante o mês de 
maio, alunos da Rede 
Municipal de Ensino es-
tiveram participando da 
primeira etapa do Projeto 
Rodas de Leitura desen-
volvido pela Biblioteca 
Pública Municipal “João 
Luiz Alvarenga” através 

das secretarias de Cultura 
e Economia Criativa e de 
Educação.

A ação é desenvolvida 
com o objetivo de apre-
sentar o acervo para as 
crianças e incentiva-las a 
frequentar à Biblioteca, 
além de estimular a prá-
tica da leitura literária.

No mês de maio, a 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana desenvolveu uma 
atividade educativa para 
as crianças, dentro da 
Campanha Maio Amare-
lo. “Abordamos o fazer e 
não fazer no trânsito, com 
a Turminha do Simbinha, 
quando interagimos com 
as crianças perguntando 

como elas vão à Escola 
todos os dias, mostrando 
como todos nós fazemos 
parte do trânsito, por isso 
devemos seguir algumas 
regras para sempre es-
tarmos em segurança. A 
maneira correta de atra-
vessar as ruas, usar sem-
pre o cinto de segurança, 
com as crianças menores 

na cadeirinha, para que 
servem os semáforos, 
entre outros temas de 
suma importância”, des-
taca a Agente de Trânsito 
Sthefane Alves da Cunha.

A Coordenadora da 
Rodas de Leitura, Silvia 
Rosana dos Santos, enfa-
tiza que estão participan-

do alunos de 7 a 10 anos, 
matriculados nas escolas 
de Ensino Fundamental 
da Rede Municipal de 
Ensino, sendo: Escola Dr. 
Airton Policarpo; Escola 
Humberto Piva e Escola 
Professora Maria Elisa 
Vicentin Pintor.

De Itapira

Na tarde desta terça-
-feira, 2, o Fundo Social 
de Solidariedade de Ita-
pira recebeu a doação de 
roupas e cobertores da 
Fiel Torcida de Itapira. 
A entrega foi feita por 
representantes do grupo 
à primeira-dama e presi-

dente do Fundo, Marina 
Clara Godoy Nicolai.

Foram entregues de-
zenas de cobertores, rou-
pas de todos os tamanhos 
– incluindo bebês, aga-
salhos, toucas e sapatos 
que foram arrecadados 
durante campanha inter-
na realizada ao longo do 
mês de maio na sede da 

torcida organizada.
A presidente do Fundo 

Social agradeceu pelas 
peças recebidas. “Somos 
muito gratos a todos que 
estão se mobilizando 
para a nossa campanha. 
Cada uma dessas doações 
é de extrema importância 
para que possamos aju-
dar os mais vulneráveis 

nesses dias mais frios do 
ano”, disse.

O Fundo Social de So-
lidariedade de Itapira 
segue com as arrecada-
ções para a Campanha 
do Agasalho até o fim de 
julho e as doações podem 
ser feitas diretamente na 
Rua Francisco de Paula 
Moreira Barbosa, 240, 

Centro, de segunda a sex-
ta em horário comercial, 
ou nos pontos de coleta 
distribuídos pelo muni-
cípio, entre eles escolas 
municipais e particula-
res, a Prefeitura, super-
mercados e empresas 
parceiras.

Nos próximos dias se-
rão agendados os muti-

rões para facilitar o acesso 
da população para a reti-
rada das doações. Além 
disso, o Fundo também 
atua em parceria com 
órgãos municipais e en-
tidades socioassistenciais 
que tenham demanda 
por agasalhos. Dúvidas e 
outras informações pelo 
telefone (19) 3863-0929.

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira promoveu, na 
manhã desta terça-feira 
(3), uma palestra motiva-
cional com o palestrante, 
autor e empreendedor 
Roy Juarez Jr. para mais 
de 400 estudantes do en-
sino médio da rede públi-

ca. O encontro aconteceu 
no Teatro Municipal “O 
Fingidor” e teve como ob-
jetivo incentivar os jovens 
a refletirem sobre seus 
projetos de vida, poten-
cialidades e perspectivas 
para o futuro.

Reconhecido inter-
nacionalmente por seu 
trabalho voltado ao de-

senvolvimento de jovens, 
Roy compartilhou sua 
trajetória de vida, mar-
cada por desafios e su-
peração, mostrando aos 
estudantes que as difi-
culdades não precisam 
determinar o futuro de 
ninguém.

Durante a palestra, 
foram abordados temas 

como propósito, resiliên-
cia, liderança, educação 
e desenvolvimento pes-
soal. Por meio de exem-
plos reais e experiências 
vividas ao longo de sua 
caminhada, o palestrante 
destacou a importância 
da persistência, da bus-
ca pelo conhecimento e 
da confiança no próprio 

potencial.
A iniciativa proporcio-

nou aos participantes um 
momento de aprendiza-
do, reflexão e inspiração, 
reforçando a importância 
de ações que contribuam 
para a formação pessoal e 
cidadã dos jovens.

Fundador da IM-
PACTtruth, Roy Juarez 

Jr. é referência em desen-
volvimento de jovens e 
liderança, realizando pa-
lestras e projetos em di-
versos países. Sua partici-
pação em Artur Nogueira 
integra as ações voltadas 
ao fortalecimento da edu-
cação e ao incentivo dos 
estudantes do município 
nogueirense.

SEMPRE CONTRATE UM PROFISSIONAL REGISTRADO NO CREA-SP.

SE UMA ATIVIDADE TÉCNICA ESTÁ SENDO 
EXECUTADA DE FORMA IRREGULAR,

OS FISCAIS DO CREA-SP ENTRAM EM AÇÃO.

file:https://oregional.net
https://www.creasp.org.br
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Artur Nogueira abre inscrições para o Miss e 
Mister Terceira Idade 2026

Cavalaria Antoniana reúne fé, cultura sertaneja e 
programação familiar em Jaguariúna

Prefeitura vai desassorear o lago e fazer a limpeza do 
Zerão

De Artur Nogueira

Artur Nogueira se 

prepara para mais uma 
edição do tradicional 
concurso Miss e Mister 

Terceira Idade, evento 
que celebra a beleza, a 
elegância, a autoestima 
e a qualidade de vida 
da população idosa. A 
grande noite acontecerá 
no dia 17 de julho, às 19h, 
no Teatro O Fingidor, 
com entrada gratuita

A organização do con-
curso está sob a coor-
denação do renomado 
missólogo Paulinho Mun-
hoz, conhecido pelo tra-
balho realizado à frente 
de diversos concursos 
de beleza na região. Os 
candidatos também rece-
berão preparação especial 

em passarela e coreogra-
fias de dança, sob a orien-
tação da coreógrafa Cíntia 
Silva.

Mais do que uma com-
petição, o evento tem 
como objetivo valorizar a 
maturidade, incentivar a 
socialização e fortalecer 
a autoestima dos partic-
ipantes, proporcionando 
momentos de convivên-
cia, integração e protag-
onismo para a terceira 
idade.

Artur Nogueira já 
possui tradição nesse 
segmento. Em 2015, a 

nogueirense Maria Ânge-
la Cerqueira conquistou 
o título de Miss Tercei-
ra Idade Estado de São 
Paulo, levando o nome 
do município ao cenário 
estadual da beleza sênior.

Atualmente, os títu-
los municipais perten-
cem a Otilia Joanes, Miss 
Terceira Idade 2025, e 
Sebastião Artur, Mister 
Terceira Idade 2025. Am-
bos representaram Artur 
Nogueira no concurso 
Miss e Mister 60+ Estado 
de São Paulo e agora se 
preparam para passar as 

faixas aos novos repre-
sentantes da cidade.

As inscrições estarão 
abertas a partir de 8 de 
junho e poderão ser real-
izadas na loja Sonho das 
Noivas ou na secretaria 
do Grupo Vida Nova, lo-
calizada ao lado do Está-
dio Municipal.

A expectativa é de que 
o concurso reúna famili-
ares, amigos e a comuni-
dade em uma noite espe-
cial, marcada por emoção, 
alegria e celebração da 
experiência de vida dos 
participantes.

De Jaguariúna

A 51ª edição da Cav-
alaria  Antoniana de 
Jaguariúna foi realiza-
da neste domingo, 7 
de junho, reunindo fé, 
tradição sertaneja, cul-
tura popular e atrações 
para toda a família. 

Considerado um dos 
eventos  mais  tradi-
cionais do calendário 
cultural do município, 
o encontro movimen-
tou diferentes pontos 
da cidade e reforçou a 
preservação das raízes 
históricas e culturais de 
Jaguariúna.

A programação teve 
início pela manhã, com a 
concentração dos cava-
leiros na Rua Maranhão, 
no Parque dos Lagos. 

Em seguida, os par-
ticipantes seguiram em 
direção ao Centro Cul-
tural, onde ocorreu o 
desfile com a partici-
pação de alunos das es-
colas municipais, man-
tendo uma das marcas 
tradicionais da Cavalar-
ia Antoniana.

Após o desfile, a festa 
continuou no Parque 
Santa Maria, que rece-
beu o público para uma 
programação especial 

com shows sertanejos, 
atrações infantis, touro 
mecânico e rodeio em 
touros. 

Entre as apresen-
tações musicais esti-
veram as duplas Luccas 
e Augusto, Rafa e Bor-
dotti e Ramon e Ro-
dolfo, levando animação 
ao público ao longo da 
tarde e da noite.

A edição deste ano 
também contou com 
montaria em carneiros, 
voltada ao público in-
fantil, além das montar-
ias em touros, uma das 
atrações mais aguarda-
das da programação. 

O rodeio teve nar-
ração de Pedro Emílio 
e Rafael Vilella, reun-
indo competidores e fãs 
da cultura sertaneja no 
Parque Santa Maria.

Promovida pela Pre-
feitura de Jaguariúna, 
por meio das secretarias 
de Cultura e de Desen-
volvimento Econômico, 
Turismo e Agronegócios, 
a Cavalaria Antoniana 
reforçou o papel do mu-
nicípio como referência 
regional na valorização 
das tradições country, 
da cultura popular e dos 
eventos familiares.

Logo após o encerra-
mento do desfile, equi-
pes da Prefeitura re-
alizaram uma operação 
de limpeza nas ruas e 
avenidas utilizadas pelo 
evento. 

O s  t r a b a l h o s  i n -

cluíram remoção de 
resíduos, varrição, la-
vagem de trechos  e 
recolhimento de materi-
ais acumulados ao longo 
do percurso, garantin-
do a liberação das vias 
públicas à população.

De Mogi mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim vai realizar o de-
sassoreamento do lago 
do Complexo do La-
vapés, o Zerão, bem 

como fazer a limpeza 
em todo seu entorno. O 
anuncio do serviço foi 
feito pelo prefeito Paulo 
Silva e pelo secretário 
de Meio Ambiente, Luiz 
Sav iano.  Todo  pro-

cedimento para a con-
tratação da empresa 
que fará o serviço deve 
ser finalizado nos próx-
imos dias, já que Savia-
no pretende aproveitar 
o período de estiagem 
para executar o tra-
balho.

“Nós iniciamos o tra-
balho já há alguns meses 
atrás, fizemos todos os 
estudos preliminares, 
o trabalho junto aos 
órgãos ambientais para 
que pudéssemos fazer as 
obras dentro de todas as 
normas e leis ambien-
tais. E agora, estamos 
entrando na fase de con-
tratação das empresas 
que vão fazer a limpeza 

do lago. Vamos fazer o 
desassoreamento de boa 
parte do lago, tirar as 
ilhas, os bancos de areia 
e toda essa vegetação 
flutuante, tanto o capim 
quanto a alface d’água”, 
disse Saviano.

A l é m  d i s s o ,  c o m 
equipe e equipamentos 
próprios da secretária, 
será feita a poda das ár-
vores em todo entorno 
do complexo. “Se não 
conseguirmos até o final 
do mês, devido à buro-
cracia que é exigida em 
qualquer contratação 
de serviços, pelo menos 
em julho a gente já ini-
cia esse trabalho”, de-

stacou.
Mais do que deixar 

o espaço bonito e atra-
tivo para a população, 
o desassoreamento e a 
limpeza devem acabar, 
ou ao menos reduzir, o 
odor ruim que exala do 
lago em algum momento 
do dia. Saviano explicou 
que o lago está com ex-
cesso de matéria orgâni-
ca. E a matéria orgânica 
em decomposição causa 
o odor. “Com a retirada 
de todo material, o apro-
fundamento do lago, a 
ligação dos aeradores e 
a volta da nossa cascata, 
isso já vai melhorar”, 
apontou. O secretário 
também já solicitou ao 

Saae (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos) que 
faça uma ratreabilidade 
para tentar identificar 
um possível despejo de 
esgoto clandestino den-
tro no lago.

O prefeito Paulo Silva 
ressaltou a importân-
cia do serviço que será 
realizado no lago, pois 
complementa todo tra-
balho de revitalização 
que a Prefeitura vem 
realizando no local, que 
iniciou com as obras 
anti-enchente e as mel-
horias nas quadras Três 
Marias, e ainda contem-
pla a construção da are-
na multiuso e do novo 
teatro municipal.

file:https://oregional.net
https://unifaj.grupounieduk.com.br
https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
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28º JOMI Regional: Mogi Guaçu conquista a 
5ª colocação entre 43 municípios participantes

Educação promove manutenção preventiva dos tanques 
de areia em 39 escolas municipais

RECAPEAMENTO: Obras serão realizadas em todas as 
regiões da cidade

Agentes da Segurança Pública de Mogi Mirim participam 
de treinamento especializado em Holambra

De Mogi Guaçu
 
Entre os dias 2 e 7 

de junho, São João 
da Boa Vista recebeu 
a 28ª edição regional 
dos Jogos da Mel-
hor Idade (JOMI). O 
evento, que reuniu 
43 municípios, já se 
consolidou como um 
dos mais importantes 
do calendário esport-
ivo paulista, porque 
promove integração, 
saúde e qualidade de 
vida por meio de di-
versas modalidades, 
como atletismo, vôlei 

adaptado, tênis, mal-
ha, dominó e xadrez.

Mogi Guaçu partic-
ipou com 108 atletas e 
teve desempenho ex-
pressivo, encerrando 
sua participação na 
5ª colocação geral, 
somando 106 pontos. 
“O resultado reforça 
o compromisso da ci-
dade com o incentivo 
ao esporte e com val-
orização dos atletas 
da melhor idade, que 
demonstraram garra 
e espírito competitivo 
em todas as provas”, 

disse o coordenador 
da equipe da Secre-
taria  de Esporte  e 
Lazer (SEL), Antônio 
Donizeti Barbieri dos 
Santos, o Kalango.

 
Medalhas
Para a  cidade,  a 

competição foi mar-
cada por grandes con-
quistas individuais 
e coletivas.  No at-
letismo, o atleta Car-
los Roberto Ferreira 
garantiu o primeiro 
lugar nos 1.200 met-
ros, enquanto no tênis 
de campo feminino, 

a dupla formada por 
Maria Lídia Moreira 
da Fonseca e Mariusa 
Alves Silva conquis-
tou o ouro.

No xadrez mascu-
lino, Ramés Fialho 
Freitas levou o título, 
assim como a equipe 
de malha masculina 
assegurou o primeiro 
lugar. 

Além disso, o vôlei 
adaptado masculino B 
também conquistou a 
medalha de ouro e re-
forçou o protagonis-
mo do município na 

competição regional.

“ M a i s  d o  q u e 
medalhas e troféus, 
o JOMI reafirmou a 
importância da práti-
ca esportiva como fer-

ramenta de inclusão 
social e bem-estar. 
A energia dos par-
ticipantes mostrou 
que o esporte não tem 
idade”, finalizou o co-
ordenador. 

De Mogi Guaçu
 
A Secretaria da Ed-

ucação está promov-
endo uma ampla ação 
de manutenção pre-
ventiva e revitalização 

dos tanques de areia 
dos parques infantis 
de 39 unidades es-
colares. O trabalho, 
que inclui avaliação 
prévia das condições 
dos espaços,  conta 

c o m  r e p o s i ç ã o  d e 
areia e pintura dos 
tanques, o que vai ga-
rantir ambientes mais 
seguros, confortáveis 
e de qualidade para as 
crianças.

A secretár ia-ad-
junta da Educação, 
Josiane Luciano Ol-
iva, explicou que o 
levantamento foi re-
alizado junto às equi-
pes gestoras das es-
colas municipais, o 
que apontou que 39 
unidades necessita-
vam da revitalização 
dos tanques de areia. 
Deste total, 27 já ti-

veram os  serv iços 
concluídos, demon-
strando a agilidade 
na execução da ini-
ciativa.

“Os parques esco-
lares são consider-
ados fundamentais 
para o desenvolvi-
mento infantil, pois 
estimulam a brinca-
deira, a interação so-
cial, a descoberta e a 
construção de apren-
dizagens significati-
vas”, comentou.

De acordo com ela, 
o tanque de areia pro-

porciona diversão, 
além de contribuir 
para o desenvolvi-
mento da coordenação 
motora, da criativi-
dade, da imaginação 
e da socialização dos 
estudantes. “Ao brin-
car com a areia, as 
cr ianças  exploram 
texturas, constroem, 
experimentam e com-
partilham experiên-
cias, fortalecendo vín-
culos e autonomia”, 
disse.

Josiane Oliva de-
stacou ainda que a 
ação reafirma o com-

promisso  da  Edu-
cação em oferecer am-
bientes acolhedores, 
seguros e pedagogi-
camente enriquece-
dores, para valorizar 
o brincar como parte 
essencial do processo 
de desenvolvimento 
e aprendizagem das 
crianças. “Trata-se 
de um investimento 
direto na infância que 
fortalece a qualidade 
da educação e evi-
dencia a importância 
de cuidar dos espaços 
que fazem parte da 
rotina escolar”, con-
cluiu.

De Mogi Mirim
       
Mogi Mirim rumo 

aos 100% de reca-
peamento asfáltico. 
Com este objetivo, o 
prefeito Paulo Silva, 
acompanhado pelo 
deputado estadual 
Barros Munhoz e da 
vice-prefeita Maria 
Helena Scudeler de 
Barros, anunciou mais 
R$ 7 milhões de in-
vestimentos no maior 
Programa Municipal 
de Recapeamento As-
fáltico de Mogi Mirim. 
Vereadores, secretári-
os municipais, mora-
dores das ruas bene-

ficiadas e servidores 
também participaram 
do ato que ocorreu na 
quarta-feira (3), na 
Estação Educação.

As obras serão re-
alizadas nos próximos 
meses e vão benefi-
ciar mais de 60 ruas 
e avenidas de todas 
as regiões da cidade. 
Nesta relação está in-
cluída a Rua do Mi-
rante, via de ligação 
entre a Zona Leste e 
o Centro, além dos 
bairros Vila São José 
(Zona Sul), Santa Cruz 
e região (Zona Oeste) 
e Parque do Estado 
II, Novacoop, Santa 

Luzia, Bicentenário, 
Santa Clara e Jardim 
Flamboyant  (Zona 
Norte). Além das ver-
bas municipais,  os 
recursos foram obti-
dos junto ao deputado 
estadual Barros Mun-
hoz e os deputados 
federal Baleia Rossi e 
Alexandre Leite.

A Secretaria de Su-
primentos e Logísti-
ca já executa a lici-
tação destinada a con-
tratação da empresa 
responsável pela ex-
ecução dos serviços 
que ficarão sob a re-
sponsabi l idade  da 
Secretaria Municipal 

de Obras. De acordo 
com a equipe técnica 
da Pasta, atualmente, 
o maior programa de 
infraestrutura viária 
atingiu 70% de co-
bertura, o que corre-
sponde mais de um 
milhão (média)  de 
metros quadrados de 
recapeamento.

“Entramos em mais 
uma fase do programa 
de recapeamento em 
Mogi Mirim. Se con-
tabilizarmos o reca-
peamento de todas as 
etapas já realizadas, o 
resultado atinge cer-
ca de uma milhão de 

m², o que dá aproxi-
madamente cerca de 
100 quilômetros. É 
uma obra que atende 
a cidade e temos nos 
empenhado para que 

mais ruas sejam ben-
eficiadas”, destacou o 
prefeito Paulo Silva. 
Para Munhoz, Mogi 
Mirimé um exemplo 
para toda a região.

De Mogi Mirim

Integrantes da Se-
gurança Pública Mu-
nicipal de Mogi Mirim 
participaram no dia 
27 de maio de um im-
portante treinamento 
sobre ‘Vulnerabili-
dades Operacionais’, 
realizado em Holam-
bra. Representando 
a cidade, estiveram 
presentes Bombeiros 

Civis  Municipais  e 
equipes especializa-
das da Guarda Civil 
Municipal, incluindo 
os grupamentos GOC 
(Grupo de Operações 
com Cães) e ROMU 
(Ronda Ostensiva Mu-
nicipal), acompanha-
dos pela comandante 
da corporação, Elaine 
Navarro.

A capacitação foi 
promovida pela Guar-

da Civil  Municipal 
de Holambra, insti-
tuição parceira  de 
Mogi Mirim em di-
versas ações de co-
laboração e fortalec-
imento da segurança 
pública regional. O 
treinamento foi min-
istrado por Anderson 
Rinaldi, profissional 
reconhecido nacional 
e internacionalmente 
por sua atuação na 

formação de agen-
tes de segurança e no 
desenvolvimento de 
treinamentos de alta 
performance.

Durante  a  at iv i-
dade, os participantes 
puderam aprofundar 
conhecimentos sobre 
vulnerabilidades op-
eracionais, além de 
trocar experiências 
relacionadas ao aten-

dimento de ocorrên-
cias. Entre os temas 
abordados, destaca-
ram-se os procedi-
mentos envolvendo 
veículos elétricos, re-
alidade cada vez mais 
presente no Brasil, e 
técnicas de Atendi-
mento Pré-Hospitalar 
(APH), fundamentais 
para a preservação da 
vida em situações de 
emergência.

A participação dos 
a g e n t e s  r e f o r ç a  o 
compromisso da Pre-
feitura de Mogi Mirim 
e da Secretaria de Se-
gurança Pública com a 
qualificação contínua 
de seus profissionais, 
garantindo atendi-
mento cada vez mais 
ef iciente,  seguro e 
preparado para os de-
safios atuais da ativi-
dade operacional.
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Câmara aprova REFIS 2026 com descontos 
de até 100% em multas e juros

Mogi Mirim promove 1º Fórum de 
Longevidade com foco no envelhecimento 
saudável e na valorização da pessoa idosa

De Jaguariúna

Em sessão extraor-
dinária realizada nes-
ta terça-feira, 2 de 
junho, após a 13ª Ses-
são Ordinária, os ver-
eadores de Jaguariú-
na aprovaram o Pro-
jeto de Lei Comple-
mentar que institui o 
Programa Especial de 
Recuperação Fiscal, 
o REFIS Municipal 
2026.  A  inic iat iva 
tem como objetivo 
oferecer condições 
especiais  para que 
moradores e empre-
sas regularizem débi-
tos com o município, 
além de possibilitar o 
ingresso de recursos 
nos cofres públicos.

O  p r o g r a m a 
a b r a n g e  c r é d i t o s 

t r i b u t á r i o s  e  n ã o 
t r i b u t á r i o s  v e n c i -
dos e não pagos até 
a data de publicação 
da lei. Estão incluídas 
dívidas  com a Ad-
ministração Pública 
direta e indireta, in-
cluindo débitos com 
o Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de 
Jaguariúna, o SAAE-
JA. Poderão ser ne-
gociadas pendências 
inscritas em dívida 
ativa, em cobrança 
amigável, protesta-
das ou já judicializa-
das.

O prazo de adesão 
para pessoas físicas 
e jurídicas começa 
no dia 1º de julho de 
2026 e segue até 31 
de agosto de 2026. 
O período poderá ser 

prorrogado uma úni-
ca vez por decreto do 
Poder Executivo.

Os benefícios con-
cedidos pelo REFIS 
incidem exclusiva-
mente sobre multas 
e juros. O valor prin-
cipal da dívida e a re-
spectiva atualização 
monetária deverão 
ser pagos integral-
mente, sem renúncia 
de receita por parte 
do município.

As  condições  de 
desconto variam con-
forme a forma de pa-
gamento escolhida 
pe lo  contr ibuinte . 
Para  pagamento  à 
vista, em parcela úni-
ca, o desconto será 
de 100% sobre mul-
tas e juros. Para par-
celamento em até 12 
vezes, o abatimento 
será de 80%. Em até 
24 parcelas, o descon-
to será de 70%. Para 
pagamentos em até 
60 vezes, o benefício 
será de 60%. Já para 
parce lamentos  em 
até 84 vezes mensais, 
o desconto será de 
50%.

O valor  de  cada 

parcela não poderá 
ser inferior a R$ 50 
para pessoas físicas e 
R$ 150 para pessoas 
jurídicas. A primeira 
parcela vencerá em 
até cinco dias após a 
assinatura do acordo.

A lei também es-
tabelece regras para 
evitar a inadimplên-
cia. O contribuinte 
q u e  p a r c e l a r  s e u s 
débitos neste REFIS 
não poderá incluir as 
mesmas dívidas em 
programas futuros 
de  anist ia  ou par-
celamento especial, 
mesmo que o acordo 
atual seja cancelado 
por  fa l ta  de  paga-
mento.

O  p a r c e l a m e n -
to será automatica-
mente rescindido em 
caso de  não paga-
mento da primeira 
parce la ,  a traso  de 
três parcelas consec-
utivas ou alternadas, 
ou atraso superior a 
90 dias em qualquer 
uma das parcelas. Se 
houver cancelamento 
do acordo,  a  d ív i-
da retornará ao val-
or original, com co-

brança integral  de 
juros e multas, des-
contando-se apenas 
os valores já pagos.

Débitos referentes 
ao ITBI, Imposto so-
bre Transmissão de 
Bens Imóveis ,  não 
estão incluídos no 
REFIS e não poderão 
ser parcelados por 
meio do programa.

A adesão poderá 
ser feita de forma on-
line, pelo site oficial 
da Prefeitura de Jag-
uariúna, com usuário 
e senha do contribu-
inte, ou pelo e-mail 
tributos@jaguariuna.
sp.gov.br, com vali-
dação por assinatura 
digital, como a conta 
Gov.br. Também será 
possível  real izar  o 
procedimento pres-
encialmente no De-
partamento de Tribu-
tos da Prefeitura, me-
diante apresentação 
de  documentos  de 
identificação, como 
RG e CPF ou CNH. 
Em caso de represen-
tação por terceiros, 
s e r á  n e c e s s á r i a 
a  apresentação  de 
procuração.

No caso de dívi-
das protestadas, não 
será permitido o par-
celamento online. A 
negociação deverá 
ser feita exclusiva-
mente de forma pres-
encial ou por e-mail. 
O contribuinte tam-
bém deverá pagar as 
custas  do cartór io 
diretamente no Tabe-
lionato de Protesto de 
Jaguariúna, e a baixa 
do protesto ocorrerá 
somente após a qui-
tação total do débito, 
seja à vista ou ao fim 
da última parcela.

As  d ív idas  judi-
cial izadas também 
poderão ser incluídas 
no REFIS, mas terão 
acréscimo de custas 
judiciais e honorários 
advocatícios. O par-
celamento suspende 
a  e x e c u ç ã o  f i s c a l , 
mas o processo será 
retomado em caso 
de descumprimen-
to do acordo. Bens 
ou valores eventual-
mente  penhorados 
na Justiça só serão 
liberados após o pa-
gamento integral do 
REFIS.

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da 
Secretaria de Cidada-
nia e Direitos da Pes-
soa com Deficiência, 
realizou nos dias 1º e 
2 de junho o 1º Fórum 
de Longevidade de 
Mogi Mirim – Envelh-
ecimento Saudável. O 
evento reuniu autori-
dades, profissionais de 
diversas áreas, repre-
sentantes da sociedade 
civil e a população para 
debater ações volta-
das à promoção da 
qualidade de vida, 
autonomia e partici-
pação social da pessoa 
idosa.A programação 
teve início com a ab-
ertura da mostra fo-
tográfica “Primeiras 
Horas – Reflexos”, do 
jornalista e fotógrafo 
Nelson Vital do Prado 
Júnior. A exposição 
apresentou registros 
da cidade de Mogi 
Mirim após a chuva, 
destacando os reflexos 
da paisagem urbana 
nas águas e propor-
cionando ao público 
uma nova percepção 
sobre os espaços e a 
beleza do cotidiano.

Na cerimônia oficial 
de abertura, partici-
param o prefeito Paulo 
Silva, a primeira-dama 
Luzia Cristina Cortez 
Nogueira, a secretária 
de Cidadania e Direit-
os da Pessoa com Defi-
ciência, Roberta Mello 
Francatto, a presiden-
te do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da 
Mulher, Rosa Maria 
Silva, além de repre-
sentantes do Poder 
Legislativo.O evento 
ressaltou a importân-
cia da discussão sobre 
o envelhecimento da 
população. Dados do 
IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística) apontam 
que Mogi Mirim pos-
sui índice de envelh-
ecimento superior às 
médias estadual e na-
cional, evidenciando 
a necessidade de am-
pliar políticas públi-
cas e ações voltadas 
à população idosa.O 
primeiro dia do fórum 
contou com uma mesa 
de diálogo sobre env-
elhecimento saudável, 
reunindo especialistas 
das áreas de educação 
f í s i c a ,  p s i c o l o g i a , 
psiquiatria, medicina 

e terapia ocupacional. 
Participaram dos de-
bates o professor de 
educação física André 
Faria, o professor e 
esportista Benedito 
Sampaio, a psicóloga 
e gerontóloga Denise 
Stort, o psiquiatra Elias 
Ajub Neto, o médico 
Marco Carrasco e a 
terapeuta ocupacional 
Maria Carolina Lima 
Garcia.Os convida-
dos abordaram temas 
relacionados à saúde 
integral, prevenção 
de doenças, atividade 
física, saúde mental, 
autonomia, convivên-
cia social e qualidade 
de vida, promovendo 
um importante mo-
mento de troca de ex-
periências e reflexões. 
O público também par-
ticipou ativamente por 
meio de um espaço 
destinado a pergun-
tas e debates.As ativi-
dades do primeiro dia 
foram encerradas com 
a dinâmica “Movimen-
to e Memória”, con-
duzida pelo professor 
Rodrigo Martins Rosa, 
incentivando a prática 
de atividades físicas e 
cognitivas como ferra-
mentas essenciais para 

um envelhecimento 
ativo.

HÁBITOS DIÁRI-
OSNo segundo dia 
do evento, os partici-
pantes acompanharam 
a palestra “Fatores 
Ambientais e Saúde 
Humana: como seus 
hábitos podem prote-
ger sua saúde”, min-
istrada pelo médico 
fisiatra e acupunturis-
ta Thiago Duarte, ger-
ente médico do Serviço 
de Reabilitação Lucy 
Montoro. A apresen-
tação destacou a in-
fluência dos hábitos 
diários na prevenção 
de doenças e na pro-
moção da saúde e da 
longevidade.Na se-
quência, foram real-
izados grupos de tra-
balho temáticos para 
discussão e elaboração 
de propostas voltadas 
ao fortalecimento das 
políticas públicas des-
tinadas à população 
idosa. 

As sugestões con-
struídas coletivamente 
foram apresentadas 
em plenária, contribu-
indo para a construção 
de estratégias e ações 
voltadas à promoção 

d o  e n v e l h e c i m e n -
to saudável no mu-
nicípio.O encerramen-
to do fórum foi marca-
do por um momento 
de confraternização e 
celebração, com apre-
sentação musical do 
cantor Ricardo Ben-
ni, reforçando a im-
portância da convivên-
cia, da cultura e do 
lazer para a qualidade 
de vida da população.
Para a secretária mu-
nicipal de Cidadania 
e Direitos da Pessoa 
com Deficiência, pro-
fessora doutora Rober-
ta Mello Francatto, o 
fórum representou um 
importante espaço de 
diálogo e construção 
coletiva. “Discutir a 
longevidade é pensar 

no presente e no fu-
turo da nossa cidade. 
Precisamos construir 
políticas públicas que 
garantam dignidade, 
autonomia, partici-
pação social e qual-
idade de vida para 
todas as pessoas, em 
todas as fases da vida”, 
destacou.Com a real-
ização do 1º Fórum de 
Longevidade, a Pre-
feitura de Mogi Mirim 
reafirma seu compro-
misso com a valori-
zação da pessoa idosa, 
o fortalecimento das 
políticas públicas e 
a construção de uma 
cidade cada vez mais 
inclusiva, acolhedora 
e preparada para os 
desafios do envelhec-
imento populacional.
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